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O FENÔMENO DO SPORTSWASHING: O IMPACTO DA
INSTRUMENTALIZAÇÃO DO FUTEBOL EUROPEU POR AUTOCRACIAS

ÁRABES
THE PHENOMENON OF SPORTWASHING: THE IMPACT OF THE
INSTRUMENTALIZATION OF EUROPEAN FOOTBALL BY ARAB

AUTOCRACIES

Vanessa Gabrielly Pereira Silva 1

RESUMO

O presente trabalho estuda a relação entre esporte e Relações Internacionais como forma de
entender o fenômeno do sportswashing nos investimentos árabes. Objetiva-se analisar o uso
desse fenômeno como uma ferramenta de influência dos países do Oriente Médio no futebol
europeu por meio de um estudo de caso dos investimentos feitos por esses países dentro da
Europa. Busca-se entender a relação dos seguintes países árabes, Arábia Saudita, Catar e
Emirados Árabes Unidos, com o futebol para a partir de então, examinar-se as ações de
investimentos dentro do futebol europeu como uma via para a propagação de poder e geração
de sportswashing. Esses argumentos foram desenvolvidos e confirmados por meio de
pesquisa bibliográfica aliada a coleta de dados, que comprovam os altos investimentos feitos
por essas potências árabes no interesse de conquistar uma nova imagem internacional e uma
maior propagação de poder. Esse artigo busca apresentar uma ótica diferente para entender a
interação e os interesses internacionais dos Estados, elevando o esporte e principalmente o
futebol a um patamar político e acadêmico.

Palavras-chave: Futebol. Sportswashing. Oriente Médio. Europa.

ABSTRACT

The present work studies the relationship between sports and International Relations as a way
of understanding the phenomenon of “sportswashing” in Arab investments. The aim is to
analyze the use of this phenomenon as a device of Middle Eastern countries' influence in
European football through a case study of investments made by these countries in Europe. It
seeks to understand the relationship of the following Arab countries, Saudi Arabia, Qatar and
the United Arab Emirates, with football in order to examine investment actions in European
football as a manner of spreading power and generating “sportswashing”. These arguments
were developed and corroborated through bibliographical research along with data entry
which confirm the high investments made by these Arab powers in the interest of conquering
a new international image and a greater diffusion of power. This article seeks to present a
different perspective to understand the interaction and international interests of States,
improving sports and especially football in a political and academic level.

Keywords: Football. Sportswashing. Middle Eastern. Europe.

1 Graduanda em Relações Internacionais pela UEPB vanessa.gabrielly@aluno.uepb.edu.br.
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1. INTRODUÇÃO

O esporte pode ser compreendido como um espetáculo, uma fonte para construções de
identidades, de demonstrações de interesses dos Estados, de ferramenta para propagação de
imagem, e até mesmo como meio diplomático dentro do âmbito das relações internacionais
(Suppo, 2012). É partindo desse ponto de vista, que o presente artigo busca entender o esporte
dentro das Relações Internacionais, analisando o possível entendimento do esporte como uma
ferramenta do soft power para propagação de poder e imagem. Essa ferramenta é analisada a
partir de uma temática recorrente no cotidiano, sendo os megaeventos como a Copa do
Mundo e os Jogos Olímpicos, os principais exemplos dentro do esporte mundial.

À vista disso, compreende-se que ao dar abertura para novos temas é possível entender
o esporte como um instrumento das relações internacionais, como observado nas atuações das
autocracias árabes que nos últimos anos vêm utilizando-se do meio esportivo para propagar
uma imagem positiva no ambiente internacional, com a tentativa de esconder os
posicionamentos e ações conservadoras, o que pode ser compreendido como sportswhashing
(García, 2022a). Na mesma linha dos termos greenwashing e pinkwashing, o sportswhashing
surge para explicar esse comportamento dos Estados de utilizar-se de algo atrativo para limpar
a sua imagem perante o restante da sociedade e do mundo (Slattery, 2018).

É a partir disso que aqui surge a necessidade de estudar e analisar como essas
autocracias, sendo elas a Arábia Saudita, o Catar e os Emirados Árabes Unidos,
movimentam-se dentro do futebol europeu desde patrocínios, realizações de eventos e
principalmente a compra de times. Com isso, essas nações almejam projetar uma imagem
positiva no âmbito internacional, elevando o seu prestígio, e, assim, configurando-se em
meras ações de sportswhashing. Por conseguinte, esse tema faz-se relevante para a academia
das Relações Internacionais pois por meio dele é possível apresentar uma nova e diferente
lente para enxergar as relações e interações entre os Estados, no ambiente internacional.
Similarmente, é possível compreender como cada vez mais os Estados vêm buscando
diferentes formas para demonstrar seu potencial, como forma de projetar-se como novas
potências internacionais.

A globalização foi um forte impulsionador para que o esporte chegasse a essa
importante propagação geopolítica. Entidades foram criadas para gerir esse meio, a exemplo
da Federação Internacional de Associações de Futebol (FIFA) e Comitê Olímpico
Internacional (COI), (Castilho e Marchi Júnior, 2020), reafirmando mais ainda a importância
do estudo do esporte dentro das Relações Internacionais. Ademais, é possível também
entender o esporte como uma problemática social, uma vez que é ele que faz com que esses
países conservadores invistam tanto em futebol e principalmente nos principais campeonatos
internacionais.

Para Milza (1984), o esporte possui algumas dimensões essenciais na política
internacional, sendo uma delas o reflexo do ambiente internacional e a identificação como seu
componente. Igualmente, ele atua como um forte promotor para a construção de identidade
dos países, fazendo com que esses identifiquem o esporte como uma ferramenta de geração de
soft power. Nye (2011) configura o soft power como a necessidade que os Estados têm de
moldar as relações internacionais de uma maneira não coercitiva, tendo o esporte como parte
dessas ações dos Estados, ou seja, como um instrumento para a teoria do poder soft.

Em vista disso, o artigo busca entender as relações que esses países do Oriente Médio
têm com o esporte e principalmente com o futebol, tendo como pergunta de pesquisa: “Quais
mecanismos explicam a atuação de certos países do Oriente Médio no futebol europeu como
forma de criar uma imagem positiva no ambiente internacional? ”. A partir dessa pergunta
surge a necessidade de trabalhar com a seguinte resposta: “Certos países de monarquias
autocráticas do Oriente Médio se utilizam do processo de sportswashing, através de
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financiamentos a times europeus de futebol, para mascarar suas ações conservadoras diante do
ambiente internacional”.

Por essa razão, faz-se necessário trabalhar com base em um estudo de caso para firmar
essa resposta, sendo este feito por meio da apresentação e análise de ações feitas por essas
autocracias, de patrocínios a times europeus por meio de empresas aéreas da região, da
realização de jogos importantes nos seus próprios territórios, bem como da compra de times
europeus e dos fortes investimentos feitos neles. Para isso serão utilizadas, acima de tudo,
tabelas que apresentam valores de patrocínios e compras, além de relatos de acontecimentos
que confirmam a busca pela construção de uma nova imagem dos determinados países árabes.
Tem-se como recorte histórico o primeiro investimento de patrocínio aos clubes europeus -
2006, até a realização da Copa do Mundo no Catar (2022), como forma de demonstrar nesses
quinze anos a rapidez com que esses países avançaram e modificaram seus investimentos
dentro do futebol europeu.

O presente trabalho está dividido em três seções, sendo o primeiro uma breve
contextualização do esporte dentro das Relações Internacionais, o esporte como instrumento
do soft power e também o sportswashing como uma explicação para ações de projeção de
poder dos Estados. Já o capítulo dois, tem como foco entender o que é Oriente Médio e
Mundo Árabe e as suas diferenças geográficas, além de entender qual o papel do Catar, da
Arábia Saudita e dos Emirados Árabes Unidos no esporte mundial, levando em conta também
a projeção de poder por meio do futebol e, ainda, a internacionalização do capital dentro do
futebol europeu, relatando de forma separada cada país. Por fim, o terceiro capítulo tem como
pauta o sportswashing como uma ferramenta de análise, trazendo também cada país e os times
comprados por eles.

2. Esportes e Relações Internacionais

O esporte é um instrumento social bastante relevante não apenas na atualidade, mas
desde a Grécia Antiga as práticas esportivas, como os Jogos Antigos, 776 a.C., demonstram
como o esporte era um instrumento de poder importante para aquela região e população.
Mesmo tendo tamanha relevância séculos antes de Cristo, segundo Eric Hobsbawm Terence
Ranger, em sua obra A Invenção das Tradições (1997), o esporte passa a ganhar um maior
protagonismo em massa a partir do século XIX no território europeu como forma de
representar uma identidade nacional dos Estados-nações a fim de conquistar um prestígio
nacional, buscando superar também o elitismo que as atividades esportivas carregavam
naquela época, apenas com a exclusão do futebol e do ciclismo.

Por meio disso, é possível entender o esporte como uma construção social identitária
que de alguma forma permeou e ainda permeia as sociedades fortemente, levando consigo
características de diferentes grupos sociais, revelando uma identidade que vai além da
competição, transformando-se em uma representação fundamental dessas sociedades e
elevando também a questões nacionalistas.

Caracterizando essa construção social, podemos partir de um outro recorte histórico
importante para pensarmos no esporte além de algo restrito à algumas comunidades. No final
do século XIX, por meio dos Jogos Olímpicos (JO), o esporte começa a ter um caráter mais
universal e massificado, que para Castilho e Marchi Júnior (2020, pág. 2) é considerado
como:

o suprassumo mais complexo e universal [...] O esporte tornou-se um fenômeno
internacional, componente das relações internacionais. De um lado, sociedade
transnacional, por outro lado, instrumento de paz e “guerra” entre nações.
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É a partir desse fenômeno de internacionalização que o esporte deixa de ser apenas um
instrumento social de determinadas sociedades para se transformar em algo além disso,
tornando-se um instrumento geopolítico na comunidade internacional, ou seja, abrindo
fronteiras para a sua universalização ainda em tempos modernos. Segundo Suppo (2012), o
momento crucial para esse fenômeno foi o pós-Primeira Guerra Mundial por meio do
surgimento da comunicação em massa, que fez com o que o esporte se transformasse em uma
ferramenta importante da política externa naquele momento.

Durante o século XX, a globalização teve um papel central para o avanço da
modernização, elevando também o esporte a um importante patamar culturalmente e
politicamente, tornando-o uma forte ferramenta de negociação. Nesse sentido, é possível
começar a entendê-lo como parte influente do tabuleiro mundial, pois é capaz de gerar uma
interação e união a favor de um objetivo em comum (Castilho e Marchi Júnior, 2020).

A realização de grandes eventos esportivos, como a Copa do Mundo de Futebol, as
Olimpíadas e os Jogos Pan-Americanos, orquestrados pelas instituições internacionais -
Federação Internacional de Associações de Futebol e Comitê Olímpico Internacional, são
exemplos de peças importantes desse tabuleiro mundial (Castilho e Marchi Júnior, 2020). A
partir dessas instituições podemos identificar uma nova configuração dos esportes como
objeto geopolítico no ambiente internacional, a FIFA como entidade responsável por
organizar e regulamentar o futebol em nível mundial e o COI com a responsabilidade de
supervisionar e promover os Jogos Olímpicos (JO) de verão e de inverno. Assim como cita
Pizarro (2017), o futebol durante o século XX foi cada vez mais se popularizando por conta
do seu baixo custo e facilidade, assim se institucionalizando com a fundação da FIFA.

Como resultado dessa institucionalização, é possível observar a popularização
significativa dos megaeventos esportivos no cenário mundial, como a Copa do Mundo de
Futebol, organizada pela FIFA e os JO´s pelo COI. Juntamente com os países, as instituições
passaram a utilizá-los como fonte de poder e crescimento econômico, gerando um maior
número de interação entre agentes públicos e privados, nacionais e internacionais,
revelando-se um instrumento de cooperação entre os mesmos (Paulino, 2015).

Com o fim da Guerra Fria, os Estados passaram a se interessar cada vez mais por esses
megaeventos, por meio da nova ordem mundial e das mudanças contínuas de fonte de poder,
torna-se viável e atrativo encará-los como uma forma de projeção de poder político e
econômico do Sistema Internacional (SI), (Silva e Cavalcanti, 2021). Isso ocorre pelo fato de
que, durante a Guerra Fria, as duas superpotências daquele momento, os Estados Unidos
(EUA) e a União Soviética (URSS), levaram a sua disputa para dentro dos Jogos Olímpicos,
marcado principalmente pelo boicote de Moscou (1980).

Segundo Meihy e Souza (2017), o boicote foi uma reação política à invasão militar
soviética ao Afeganistão, ocorrido naquele mesmo ano. Os Estados Unidos impuseram
sanções contra o seu rival, sendo uma delas assinada ainda por mais 67 países aderindo ao
boicote das Olimpíadas em Moscou, além de proibir que os atletas estadunidenses
disputassem os jogos ou, caso contrário, teriam seus passaportes cancelados.

Dessa forma, é possível entender a propagação de poder por meio do esporte e dos
megaeventos, sendo hoje a Federação Internacional de Associações de Futebol e o Comitê
Olímpico Internacional, as principais instituições que comandam os esportes em geral. Um
fato notável que pode exemplificar o poder dessas instituições, é que, atualmente, tais
instituições possuem mais filiados que a própria ONU - que possui 193 membros, já a FIFA
detém de 212 membros e o COI de 205 membros, considerando-se mais representativas que
as Nações Unidas, além de possuir o poder de negociar diretamente com os países a forma
como os megaeventos devem ser realizados e organizados (Paulino, 2015).

Com isso, conclui-se que o esporte pode sim ser uma ferramenta e visão para os
estudos da Relações Internacionais, que cresceu e cresce diariamente, promovendo novas
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fontes de poder políticos/geopolítico, atraindo cada vez mais a interação dos agentes
internacionais, deixando de ter assim apenas uma característica doméstica e tornando-se um
relevante fenômeno internacional que nenhum Estado deixa de usufruir da sua facilidade para
ganhos econômicos, políticos e sociais.

2.1. O esporte como instrumento do Soft power

Segundo Nye (2011), o soft power está ligado à capacidade de um Estado influenciar
outro e modelar as relações internacionais de formas não coercitivas, tal qual como
diplomacia, educação, cultura e ideologia, ou seja, uma forma de propagar poder e de garantir
o que é desejado. Ainda segundo o autor, essa propagação de poder vai além dos Estados, isto
é, as instituições e organizações também podem utilizar do soft power para projetar poder nas
relações internacionais.

Portanto, podemos entender o esporte como forma de projeção do soft power tanto
para os Estados e governos quanto para as instituições FIFA e COI Pizarro. (2017, pág 2)
exemplifica a importância dessa relação que ganha destaque no cenário internacional:

O esporte e o soft power andam juntos, pois os valores do esporte são símbolos
utilizados no âmbito global, fazendo com que os órgãos de governança desportiva
sejam atores importantes a serem observados nas relações internacionais, com
atuações na atual governança global. Algumas entidades que ganharam destaque
nesse cenário são os órgãos de governança desportiva, e é nesse contexto que há a
necessidade de estudos que percebam o esporte como um ato político.

Nesse sentido, é possível analisar os megaeventos para além de apenas megaeventos, e
sim uma estratégia de poder soft utilizada pelos atores internacionais como uma ferramenta de
limpeza de imagem de país - algo que será citado mais à frente a partir da ótica do
sportswashing - ou até mesmo como forma de promoção e de ganho de status dentro do
Sistema Internacional. Pensando nisso, Grix e Lee (2013) ainda ressaltam que os megaeventos
como Copa do Mundo e Jogos Olímpicos são as vitrines perfeitas para levar a cultura e a
imagem de um país-sede para os outros países, elevando assim o prestígio e atração
internacional.

Um exemplo claro e recente dessa forma de projetar imagem por meio do esporte,
foram as Olimpíadas de Pequim em 2008, nas quais a ideia era transmitir para o resto do
mundo que a China era um país moderno, preocupado com as causas ambientalistas, inovador
e que se importava com a paz mundial. Assim como cita o autor Paulino (2015) em seu artigo
“Esportes, Megaeventos Esportivos e Relações Internacionais”, a China buscou organizar o
evento a partir de três conceitos centrais: Olimpíada Verde, Olimpíada da Ciência e
Tecnologia e Olimpíada da Humanidade. O país usou das Olimpíadas para promover uma
imagem que para o Ocidente era transmitida de outra forma, mostrando que era uma nação
preocupada com o meio ambiente, que se desenvolve a partir da inovação e tecnologia, de
forma pacífica e sem interesses de dificultar ou prejudicar outros países.

Uma outra forma de entender essa propagação de poder e imagem, que de certa forma
acaba sendo um resultado e também ferramenta para o soft power, é a diplomacia que gera
uma cooperação entre Estados e atores envolvidos. Porém, ligado ao esporte, temos um termo
mais exclusivo que é a diplomacia esportiva, em que os atores buscam o esporte como uma
forma de fortalecimento no meio do âmbito dos negócios internacionais e também um
crescimento econômico (Silva e Cavalcanti, 2021).

Ainda segundo os autores, é possível compreender o esporte como instrumento da
diplomacia esportiva a partir do sentido de que marcou o cenário mundial e todas as relações
que estão envolvidas, assim o esporte passou a ser interesse comum entre a maioria como um



15

instrumento relevante a partir dos megaeventos, surgindo até mesmo estratégias de
diplomacia esportiva por meio de empresas que se ligam cada vez mais ao mundo esportivo.

Até mesmo a escolha de um país-sede para esses eventos esportivos é muito bem
pensada, pois cada vez mais esses eventos tornam-se valiosos e importantes para os Estados.
De início a escolha de um país leva em consideração a sua economia e capacidade, para que
esse não enfrente problemas após a realização do evento, mas ultimamente, assim como cita
Castilho e Marchi Júnior (2020), sabemos que a escolha de um país no lugar de outro parte
mais para um caráter estratégico político e geopolítico que venha a favorecer ambos os lados.

De fato, cada vez mais esses eventos têm tomado proporções gigantescas e tornado-se
de alto custo para sua realização, fazendo com que a disputa seja levada para países que detêm
riquezas e condições para tamanha realização, o que nesse sentido os tornam ainda mais
elitizados com o passar do tempo. De uma forma mais demonstrativa, podemos analisar os
valores gastos nas cinco últimas Copas do Mundo para entender como esses valores
aumentaram de forma exorbitante.

TABELA 1 - Custo das últimas cinco copas do mundo

PAÍS ORGANIZADOR/Ano CUSTO FINAL (em dólar)

QATAR 2022 220 bilhões

RÚSSIA 2018* 20 bilhões*

BRASIL 2014 15 bilhões

ÁFRICA DO SUL 2010 3 bilhões

ALEMANHA 2006 600 milhões
*Informações conflitantes

FONTE: Adaptada de Castilho e Marchi Júnior (2020 apud Castilho, 2016, p. 45).

A partir disso, pode-se entender como o soft power contribui de forma incisiva para o
rumo que os esportes têm tomado nas últimas décadas, afirmando mais uma vez como o
esporte deixou de ser algo apenas identitário e tomou proporções econômicas e políticas que
vão além das linhas de apenas uma ou outra sociedade, passando a ter um caráter
internacional como forma de projeção de poder e imagem positiva. Mas podemos enxergar
esse fenômeno a partir de outra lente, uma mais recente e bem mais específica que é o centro
desse artigo, o sportswashing.

2.2. Sportswashing

O sportswashing não foge muito da lógica do soft power, mas ele acaba especificando
mais a questão do uso do esporte como limpeza de imagem e aumento de prestígio diante do
cenário internacional. Por mais que seja um tema recente, podemos entender ele como uma
variação dos seguintes termos que já vêm sendo utilizados: greenwashing e pinkwashing. A
primeira vez em que encontramos registro do uso do termo sportswashing foi em 2015,
quando uma campanha chamada Sports for Rights utilizou o termo para denunciar o fato dos
Jogos Europeus serem realizados em Baku, a capital do Azerbaijão, país esse que tem um
histórico de não respeitar os direitos humanos (Slattery, 2018).

Já em 2018, o termo acabou se popularizando por outra denúncia, desta vez feita pela
organização Amnesty International, em que acusava a família real de Abu Dhabi de usar o
Manchester City para melhorar a sua imagem negativa por meio do empreendimento
esportivo (Watson, 2018).
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Após essas principais denúncias, qualquer movimentação no mundo esportivo, desde
eventos ou até mesmo patrocínios, compra de times e jogadores realizados por países que
infringem os direitos humanos e que são conservadores, foram entendidos como uma
promoção dessas nações para de alguma forma apagar a imagem negativa que carregam.
Assim como afirmam Almeida e Pereira (2022), a ideia de atrair essas oportunidades
esportivas e de mostrar a sua capacidade de sediar grandes eventos acaba sendo fundamental
para que esses países possam projetar uma imagem positiva ao mundo e construir uma outra
narrativa no ambiente internacional.

Podemos regressar um pouco na história do mundo e buscar um exemplo de
sportswashing em tempos antes de Cristo, indo para a época faraônica em que os faraós
utilizavam de competições esportivas para demonstrar a grandiosidade do governo, porém
basicamente era uma forma de distrair a população para a real realidade do povo egípcio
(Carroll,1998).

Em 1978, a Argentina sediou a Copa do Mundo como forma de limpar a sua reputação
por conta do golpe militar e a situação que o país enfrentava para continuar no poder,
infringindo gravemente os direitos humanos, como afirmam (Ellis, 2020). Trazendo um
exemplo nacional, em 2016 o Brasil foi acusado de negligenciar a alta inflação, o crescimento
do desemprego e problemas ambientais para sediar as Olimpíadas de Verão, que foi sediada
no Rio de Janeiro (Boykoff e Mascarenhas, 2016).

Não podemos deixar de citar também as duas últimas CM sediadas na Rússia (2018) e
no Catar (2022), que claramente tiveram como propósito “apagar” a imagem de países
conservadores e se mostrarem capazes de sediar tamanho evento. Não é por acaso que, assim
como apresentado na Tabela 1, foram gastos em torno de bilhões de dólares para proporcionar
a maior infraestrutura já vista.

Nos últimos anos é notório o esforço que países do Oriente Médio, como Catar, Arábia
Saudita e Emirados Árabes Unidos tem em usar o esporte como limpeza e promoção de uma
imagem positiva. A copa do Catar, como já citada, eventos esportivos como Fórmula 1
(automobilismo) e UEA Tour (Ciclismo), além de finais do Mundial de futebol - assim como
está descrito na Tabela 2, são fortes exemplos dessa forte necessidade de utilizar o esporte
como uma ferramenta política e praticar cada vez sportswhashing. Por tudo isso se faz
necessário entender esse fenômeno e tudo que ele pode proporcionar dentro das relações
internacionais (Garcia, 2022a).

TABELA 2 - Megaeventos realizados no Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes

Unidos (2018-2022)

ANO TORNEIO ESPORTE PAÍS

2018 Mundial de Clubes Futebol Emirados Árabes Unidos

2018 Fórmula 1 Automobilismo Emirados Árabes Unidos

2019 Mundial de Clubes Futebol Catar

2019 Europa Tour Golf Arábia Saudita

2019 Mundial Atletismo Catar

2019 Peso completo Boxe Arábia Saudita

2019 Fórmula 1 Automobilismo Emirados Árabes Unidos

2019 UAE Tour Ciclismo Emirados Árabes Unidos

2020 Mundial dos Clubes Futebol Catar
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2020 Europa Tour Golf Arábia Saudita

2020 Fórmula 1 Automobilismo Emirados Árabes Unidos

2020 Supercopa da España Futebol Arábia Saudita

2020 UAE Tour Ciclismo Emirados Árabes Unidos

2021 Mundial dos Clubes Futebol Emirados Árabes Unidos

2021 Europa Tour Golf Arábia Saudita

2021 UFC Night Artes Marciais Emirados Árabes Unidos

2021 Fórmula 1 Automobilismo Emirados Árabes Unidos

2021 Fórmula 1 Automobilismo Arábia Saudita

2021 UAE Tour Ciclismo Emirados Árabes Unidos

2022 Mundial FIFA Futebol Catar
FONTE: Traduzida e adaptada de Garcia (2022a).

Esses eventos exemplificam perfeitamente o interesse desses países em “esconder”
para o resto do mundo a visão de um país conservador, buscando desenvolver sua economia,
cultura e imagem internacional, uma forma de desviar o olhar dos casos de abusos dos direitos
humanos (Chen e Doran, 2022). O que passa a ser mais curioso é que instituições como a
FIFA e o COI acabam dando espaço para essa propagação de poder e não se impõem como
instituições maiores. Um exemplo claro foram as denúncias de trabalho escravo e mortes de
imigrantes trabalhadores durante a construção dos estádios da Copa do Mundo do Catar em
que, segundo notícia da emissora esportiva ESPN (2021), o número de mortes desde o início
das obras girava em torno de 6,5 mil trabalhadores.

Por mais que seja um tema atual é de suma importância entender o sportswashing
como uma ferramenta do soft power e também como instrumento de análise política, posto
que o estudo das Relações Internacionais vem se inovando cada vez mais e mostrando que
essas características sociais e culturais, assim como o esporte, podem se tornar uma lente de
análise profunda para as RIs como forma de entender as novas configurações de poder
mundial para além das análises tradicionais políticas.

3. Entendendo o Oriente Médio e o Mundo Árabe

Para entendermos o papel do Oriente Médio no esporte mundial - sendo o foco do
presente artigo, especificamente o futebol - é importante localizar e explicar essa região
mesmo que seja de forma sucinta, mas que traga clareza e orientação para o tema ora tratado.
Partindo inicialmente da obra do historiador Albert Hourani, "Uma História dos Povos
Árabes" (2006), é possível entender o que é Mundo Árabe e como ele se construiu, assim
sendo possível também diferenciá-lo do Oriente Médio, pois os mesmos podem ser facilmente
confundidos e identificados como um mesmo conceito (Klein, 2022).

Em sua obra, Hourani busca explicar os povos árabes e toda a sua grande diversidade
desde seu surgimento, partindo principalmente da criação do Islã, da construção dos impérios,
sendo eles o Império Otomano e a era da dominação dos impérios europeus na região,
finalizando com o mundo árabe nos tempos modernos. Assim, entende-se por Mundo Árabe
uma composição geográfica e cultural, mas que possui fatores em comum que unem os seus
países, sendo eles o árabe como uma língua predominante e o compartilhamento de uma
vivência cultural e social. (2006)

Mas de fato, o que é Oriente Médio e em que ponto ele chega a ser confundido com o
Mundo Árabe? O Oriente Médio se estende para além de povos árabes, incluindo também não
árabes, assim fazendo com que exista uma maior diversidade cultural entre os países,
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diferentemente dos povos árabes aqui já citados, que possuem uma identificação geográfica
por meio de características culturais únicas. O Mundo Árabe é, portanto, representado pelos
22 países-membros presentes na Liga Árabe (Klein, 2022). Isto significa que nem tudo o que
é Oriente Médio é identificado como povos árabes simultaneamente.

Após essa análise, é fato que a região árabe como um todo pode ser bastante complexa
para entendimento, principalmente pela forma como ela se construiu e as consequências das
denominações territoriais que geraram para aquela região uma complexidade. Assim como
cita Klein (2022), a todo momento que se fala sobre Mundo Árabe e Oriente Médio, é
necessário gerar um direcionamento geográfico dessa região e a sua diferenciação, assim
podemos observar no Mapa 1.

MAPA 1 - Países Pertencentes ao Oriente Médio e ao Mundo Árabe

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

A partir da análise do mapa, é possível compreender o que é apenas Mundo Árabe ou
apenas Oriente Médio, e, também, o que pode ser entendido como ambos, além de
geograficamente entender o Oriente Médio como o território que liga a África e a Ásia. Sendo
como foco de análise os países do Oriente Médio - Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes
Unidos.

3.1. O papel do Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes Unidos no esporte
mundial

Compreendendo a complexidade territorial do Oriente Médio, desde o entendimento
sobre a região, a sua cultura, etnia e religião (Garcia, 2022a), busca-se manter um
direcionamento e uma análise aos seguintes países absolutistas, que também detém de uma
maior influência territorial: Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes Unidos. A escolha
desses atores se dá devido à sua notória utilização do esporte, principalmente o futebol, como
ferramenta de política e de limpeza de imagem, o que é compreendido como sportswashing.

A região do Oriente Médio, assim como todo o Oriente, foram alvos de dominações
europeias durante os séculos XIX e XX, sendo a colonização da região, em especial, de
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autoria francesa e inglesa. Assim como o historiador Hourani (2006) trata sobre esse assunto,
também é possível compreender os impactos da prática através do trabalho do teórico Edward
Said, em sua obra “Orientalismo: O Oriente como Invenção do Ocidente” (1996), que busca
explicar o Oriente a partir de uma lente pós-colonial.

O autor usa o conceito do orientalismo como um fenômeno ocidental,
desnaturalizando o que é Oriente e partindo de uma construção fantasiosa, tornando-o um
lugar “exótico, misterioso, o outro que precisa ser dominado”. Essa imagem se funde
principalmente a partir da colonização europeia (franceses e britânicos) na região, como
forma de diferenciar o “eu” do “outro” e assim transformando o Ocidente em superior e o
Oriente em inferior. (Said, 1996).

Os países do Oriente Médio, como Catar, Arábia Saudita e Emirados Árabes Unidos
detém grandes riquezas naturais como o petróleo e gás natural, sendo eles as principais fontes
econômicas dessas regiões, mas estarem na mesma região e serem vizinhos não significa que
vivam em harmonia, pelo contrário. De acordo com Almeida e Pereira (2022), a tensão entre
os países é bastante forte principalmente em relação ao Catar, o que gerou até mesmo a saída
do país da OPEP (Organização dos Países Produtores de Petróleo) em 2019. Ainda segundo o
autor, essas tensões fazem com que o Catar busque uma maior independência dos seus
vizinhos, o que gerou uma maior sintonia com os seus compradores, favorecendo assim o seu
soft power.

Assim como os países citados possuem em comum a alta riqueza por meio de reservas
naturais e vivem em uma grande disputa econômica regional, a diplomacia esportiva no
ambiente global também é mais um fator que eles buscam explorar nos últimos anos. Essas
nações estão cada vez mais engajando-se em eventos esportivos mundiais, desde a realização
de eventos em seus territórios, como a Copa do Mundo no Catar (2022) e a Supercopa da
Itália de 2018 e 2019 na Arábia Saudita, até mesmo a compra e patrocínio de times de futebol
(García, 2022a).

Mas o que eles buscam investindo em futebol? Para Schatz (2023), esses países da
península árabe, donos de economias estáveis e PIBs bastante relevantes, procuram no futebol
uma maior relação entre os atores internacionais. Ou seja, eles entendem que é uma
ferramenta vantajosa para ganho de prestígio internacional e uma via fácil para intensificar o
seu soft power, consequentemente alimentando mais ainda a “limpeza” de imagem de ações
conservadoras e infrações aos direitos humanos praticadas por esses países absolutistas.

É notório que o futebol e principalmente os clubes vem cada vez mais tomando uma
proporção gigantesca para se tornarem marcas globais, indo além das linhas fronteiriças das
suas regiões (Schatz, 2023), o que exemplifica perfeitamente o interesse dessas potências
econômicas. Em conjunto com o futebol, outra categoria esportiva que esses países reforçam
seus investimentos econômicos de forma relativamente expressiva é na Fórmula 1. As três
nações possuem contratos para serem anfitriões do evento, sendo a Arábia Saudita a mais
recente, que se juntou aos seus vizinhos em 2021 para sediar esse megaevento esportivo, com
um contrato de até cinco anos (García, 2022a).

Um ponto importante para explicar o motivo do investimento do esporte mundial e
principalmente do futebol como uma categoria econômica desses países é que eles
compreendem que a exploração de combustíveis não é algo infinito, visão clara
principalmente pelo Catar, segundo Soyland (2020). Para o autor, o Catar é um exemplo forte
da busca por ampliar a sua economia como forma de reduzir a dependência econômica, mas
sem deixar de lado o esforço praticado por eles de projetar uma boa imagem por meio do
esporte, fazendo desse fenômeno uma estratégia econômica.

Portanto, é possível perceber que cada vez mais eles buscam influência internacional
por meio do esporte, pois assim como já foi tratado, o esporte com o tempo tornou-se uma
paixão e identidade mundial. Mesmo que a região do Oriente Médio não tenha o futebol como
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uma cultura de identidade, por meio dessa categoria esportiva, esses países do Oriente
projetam-se positivamente entre os atores mundiais, assim formulando uma forte reputação
perante os demais países, gerando o sportswashing.

3.2. Projeção de poder por meio do futebol

O esporte é um importante projeto político, econômico e internacional para essas
monarquias, a exemplo da Arábia Saudita com o desenvolvimento do seu documento “Visão
2030”2 que reforça os planos de ação e desenvolvimento a longo prazo do país (García,
2022b). Um artigo da Play The Game, do Danish Institute for Sports Studies (Idan, 2022),
relata que o documento é uma tentativa clara de soft power, cujo principal foco do país é
buscar a atração dos outros países do mundo, que assim como os seus vizinhos - Catar e
Emirados Árabes Unidos, a Arábia vê no esporte uma forte ferramenta política e diplomática,
já que o país possui uma alta capacidade de gerar o sentimento de pertencimento nacional
entre as nações.

Ademais, posto que o petróleo é a principal fonte de riqueza e de poder desses países,
as relações econômicas com outros atores e nações acontecem por conta dele, tendo como
principal exemplo a Europa, mais especificamente França, Reino Unido e Alemanha, sendo
seus principais sócios (García, 2022b). Além do mais, García ainda acrescenta que, a União
Europeia possui um “Acordo de Cooperação” desde 1988 com o Conselho de Cooperação dos
Estados Árabes do Golfo, em que fazem parte - Arábia Saudita, Catar, Emirados Árabes
Unidos, Bahrein, Oman e Kuwait.

Segundo exposto no site de notícias estadunidense Al-Monitor, o início da Guerra da
Ucrânia e, consequentemente, as sanções impostas contra a Rússia (um dos principais
exportadores de petróleo e gás natural do mundo), fizeram com o que a dinâmica do mercado
do petróleo mundial mudasse. Com a Rússia fora de jogo, o Oriente Médio entra como
principal fornecedor de petróleo para os países da Europa, fortalecendo mais ainda a sua
projeção de poder no cenário mundial e alavancando a sua economia internacional. É notório
perceber os laços que vão se formando entre o Oriente Médio e a Europa por meio do petróleo
e do futebol, dois mercados totalmente diferentes, mas que para esses países do Oriente têm
sido fundamentais para a sua projeção de poder no cenário mundial. (Dutton, 2023)

García (2022a) aponta que os três estados da Península Arábica competem entre si
para ser o mais importante país da região, tanto economicamente quanto politicamente, e no
futebol não seria diferente. A busca por uma melhor imagem internacional e a forma como
veem no esporte a chance para isso acontecer é mais uma disputa que esses países vivem. Não
é sem motivos que a Arábia Saudita vem investindo pesadamente no setor esportivo dentro e
fora da sua região, visto que a ideia do país é até 2030 chegar a um percentual de 40% em
participação na indústria esportiva (Agência De Notícias Do Brasil-Árabe, 2021).

Além disso, os respectivos países ainda têm como estratégia em comum a compra de
times importantes da Europa, sendo eles: Paris Saint-Germain (Catar), Manchester City
(Emirados Árabes Unidos) e Newcastle United (Arábia Saudita). As três nações vêm
investindo pesadamente nesses times e, assim como García (2022a) cita, existe um forte laço
entre os clubes e os Estados, o que deixa mais uma vez claro que esse projeto em comum de
financiamento esportivo praticado por eles vai além do esporte.

Portanto, uma análise que se faz necessária é a forma como esses países do golfo têm
projetado cada vez mais o seu poder econômico por meio do futebol e, mais ainda, como trata
Almeida e Pereira (2022), eles levam as suas competições internas para além das suas

2 A “Visão 2030” tem como objetivo ampliar a economia para outros setores, além do petróleo, até 2030. Sendo
o investimento em esportes um dos projetos. Fonte: Vision 2030. https://www.vision2030.gov.sa/. Acesso em: 13
de jun. de 2023.

https://www.vision2030.gov.sa/
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fronteiras e param no futebol europeu. O que, segundo os autores, não deixa de ser irônico, é
o fato de que no passado o território do Oriente Médio foi dominado por povos europeus e na
atualidade esses países buscam competir e explorar seus meios econômicos no território
europeu.

Também é possível concluir que, por mais que as atitudes diante do uso da indústria
esportiva desses países da Península Arábica sejam configuradas como sportswashing, da
mesma forma podem ser utilizadas como uma ótica de desmistificação da imagem criada no
passado pelo Ocidente, o orientalismo. Agora, mais que nunca, é possível compreender essa
região não mais como inferior, mas sim como capaz o bastante para propagar-se
internacionalmente como grande potência mundial. Ainda assim, atos de xenofobia e racismo
não deixam de ser evidentes por países ocidentais com países do Oriente.

3.3. Internacionalização do capital árabe dentro do futebol europeu

Compreende-se até aqui que o interesse dos países do Oriente Médio no futebol não
está ligado apenas a um caráter cultural e de identidade. Cada vez mais esses países tentam
modificar e ampliar a sua rede de investimentos dentro dos esportes e, principalmente, no
futebol. Além dos eixos do mercado internacional que eles já se destacam como o petrolífero,
armamentistas, turística e automobilística, o futebol entra como mais uma via para fortalecer a
propagação da internacionalização do seu capital (Vasconcellos, 2011).

Segundo Amara (2013), os Estados do Golfo cresceram de forma expressiva na
indústria do esporte por meio de grandes acordos de patrocínio de companhias aéreas estatais
com clubes mundiais, principalmente com times europeus, sendo uma estratégia da elite
econômica da Península Arábica para gerar e desenvolver negócios através do mercado do
futebol. Dessa maneira, a interação entre esses clubes e essas nações se fortalecem de forma
significativa, de um lado mediante a busca por limpeza de imagem e crescimento econômico,
do outro pela propagação e o mantimento do prestígio futebolístico.

O prestígio por esse mercado e principalmente por esses patrocínios árabes milionários
vêm reinventando o mercado da bola, já que cada vez mais sheiks árabes guiam as suas
receitas oriundas do petróleo para investir na área do esporte, e mais uma vez mirando nas
principais ligas e times do futebol mundial (Klein, 2022). Portanto, é possível entender esse
“jogo econômico" como um ciclo em que eles retiram recursos da sua principal fonte de
riqueza e investem em outra fonte econômica que custa caro, mas que pode ter resultados
rápidos, além de não ter apenas uma resposta econômica.

Para mais, a configuração de reprodução e, também, de internacionalização do capital
econômico dos três países têm foco similares. A forma de utilizar-se do capital econômico
para ganhar reconhecimento e prestígio dentro de uma das modalidades esportivas mais bem
reconhecidas, como o futebol, e que desde de muito tempo representa identidades culturais
variadas de todo o mundo, é sim uma estratégia ímpar para projetar-se internacionalmente.

Os pontos a seguir buscam tratar de forma isolada alguns dos investimentos desses
países no mundo do futebol como forma de exemplificar e descrever de que modo ocorre a
internacionalização desse capital.

3.3.1. Arábia Saudita

A Arábia Saudita tem o esporte como principal política econômica do seu plano
“Visão 2030”, como já abordado neste artigo. Segundo a perspectiva de Garcia (2022b), o
país tem gastado dentro e fora do seu território, tal como ocorreu na SuperCopa da Itália
celebrada em 2018 e 2019 em Jidá e na capital do país, Riad. A Supercopa da Espanha
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também teve edições em território saudita, com início em 2020, se estendendo em um
contrato de até 3 anos.

Além do futebol, a Arábia também possui grandes investimentos no ramo
automobilístico, o país investe de maneira expressiva em suas cidades, principalmente em
Jidá, que é onde ocorrem as corridas de Fórmula 1. Segundo coluna do site Grande Prêmio
(2022), escrita por Luana Marino, os interesses do ministro de esporte, o Abdulaziz Bin Turki
Al-Faisal, é levar o circuito para o complexo de Qiddiya, que possui uma estrutura ainda
maior, tendo como desejo manter os dois circuitos no país.

O Public Investment Fund (PIF) da Arábia Saudita é o fundo responsável por
investimentos dentro de outros setores econômicos3, sendo ele o principal fornecedor de
capital para investimentos esportivos. O PIF foi estruturado a partir do projeto “Visão 2030” e
tem como escopo impulsionar o crescimento do país por outros setores além do petróleo, tal
como o esporte e o turismo. O fundo de investimento foi responsável pela compra do time
inglês Newcastle United em 2021 (Martins, 2021).

Nessa corrida de investimentos no futebol, a Arábia Saudita entra posteriormente aos
seus vizinhos, mas não fica para trás. A ideia de criar um projeto de visão e incluir a categoria
esportiva como um dos principais pontos de partida, confirma mais uma vez como o país está
disposto a investir o seu capital internacionalmente, assim como seus vizinhos adversários.

3.3.2. Catar

O Catar teve o privilégio em 2022 de sediar a Copa do Mundo de Futebol, mesmo em
meio a escândalos, desde a sua escolha como sede até aos casos de infrações aos direitos
humanos durante a construção dos estádios. Foi a primeira edição do evento do solo árabe e,
juntamente à sua estreia, trouxe bastantes polêmicas. Escolhido no ano de 2010 e
posteriormente sendo desvendado o escândalo de corrupção da FIFA, que envolvia a compra
de votos que levou ao resultado do país como sede da copa (Sapio, 2022), o evento reforçou
mais ainda o contexto e o conhecimento do termo sportswashing para a população.

Mas o envolvimento do Catar com o futebol antecede o megaevento de 2022, uma vez
que o país é conhecido por financiar patrocínios a times por meio de suas empresas áreas
estatais. A Qatar Airways é uma famosa empresa de aviação do país, seu capital é controlado
pelo Estado e ambos desfrutam dos mesmos interesses. A empresa juntamente com o país tem
como interesse global inserir-se em diferentes sociedade e culturas, usando o esporte como
principal ferramenta para essa ação (Garcia, 2022a)

A tabela 3 apresenta os principais clubes e as principais ligas do mundo do futebol que
a Qatar Airways patrocinou e ainda patrocina. Mostra, também, que o envolvimento da
empresa com patrocínios a clubes teve início em 2010, mesmo ano do sorteio para a Copa de
2022. Então, se fosse possível delimitar uma data para a entrada do país nesse ramo,
claramente seria o ano de 2010.

TABELA 3 - Contratos de Patrocínios da Qatar Airways com Principais Clubes

3 Fonte: Public Investment Fund. https://www.pif.gov.sa/en/Pages/AboutPIF.aspx. Acesso em: 05 de jun. de
2023.
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Fonte: Adaptada de Garcia (2022a)

Além de patrocínios diretamente à times, a Qatar Airways também patrocina
campeonatos como a Copa de Ouro de 2021 e a Eurocopa, no ano de 2020. Não o bastante, a
empresa ainda é sócia oficial da FIFA, CONMEBOL e CONCACAF, sendo exclusivamente a
viação parceira das instituições futebolísticas (García, 2022a).

O país ainda possui um fundo de investimento privado vinculado ao governo Qatar
Sports Investment (QSI) fundado em 2004, comandado atualmente por Nasser Al-Khelaifi,
empresário e ex-tenista catari, tendo como objetivo principal investir em projetos relacionados
ao esporte dentro e fora do Catar.4 Além do mais, o fundo ainda foi responsável pela compra
do time francês PSG.

O Catar tem conquistado de forma clara os seus interesses por meio do futebol,
principalmente após sediar a Copa do Mundo, megaevento que tem o poder de direcionar um
grande número de olhos e de engajamento internacional. O país é mais um exemplo de como
esses países absolutistas têm usado muito bem o futebol como sua vitrine e mascarando seus
ideais conservadores diante do ambiente internacional.

3.3.3. Emirados Árabes Unidos

Em relação aos EAU, o país parte na mesma linha dos outros países já citados,
principalmente em relação à configuração de investimento do Catar. A companhia aérea
Emirates é uma empresa pertencente ao The Emirates Group, que também faz parte do fundo
soberano do governo de Dubai, o Investment Corporation of Dubai (García, 2022a). A
Emirates tem um longo histórico de patrocínios dentro do esporte, desde 1987 em uma
simples corrida de barcos a companhia se fez presente em várias modalidades esportivas5.

Segundo informação do próprio site da empresa aérea, a companhia detém o contrato
mais longo da Premier League, liga inglesa de futebol da primeira divisão, com o time
Arsenal, sendo também uma das mais antigas no futebol mundial. Hoje, além do nome na
camisa do time, a empresa carrega o seu nome no estádio do clube, o Emirates Stadium. Além
disso, a empresa também coloca seu nome em algumas competições nacionais, como a Copa
inglesa, denominada The Emirates F.A. Cup (García, 2022a). Tais exemplos revelam como a
empresa vem ganhando prestígio no território inglês.

A tabela 4 apresenta os principais clubes já patrocinados pela companhia, e, assim
como o investimento da Qatar Airways, a Emirates também tem como foco as principais ligas
do futebol, principalmente as ligas europeias. É possível perceber que os Emirados Árabes
Unidos em relação aos dois países aqui já citados está presente no mundo do investimento
futebolístico há um bom tempo, podendo ser considerado como pioneiro dessas ações por
busca de prestígio internacional, sendo o Real Madrid o principal time e o de maior patrocínio
da companhia.

5 Fonte: Emirates. https://www.emirates.com/br/portuguese/about-us/timeline/. Acesso em: 5 de jun. de 2023.

4Fonte: Qatar Sports Investment. https://www.qsi.com.qa/who-we-are/. Acesso em: 05 de jun. de 2023.

https://www.emirates.com/br/portuguese/about-us/timeline/
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TABELA 4 - Contratos de Patrocínios da Fly Emirates com Principais Clubes

Fonte: Adaptada e atualizada (Garcia, 2022a)

Além da principal companhia aérea como protagonista do investimento esportivo, os
Emirados Árabes Unidos possuem uma outra empresa que detém um certo protagonismo no
futebol. A rede de integração de times City Football Group (CFG) controlada pelo Abu Dhabi
United Group (ADUG), foi fundada em 2013 e é formada por times das principais regiões do
mundo, dando suporte técnico e financeiro aos clubes pertencentes ao grupo6. O grupo “City”
tem um projeto de internacionalização de expansão em todos os continentes, como exemplo, o
mais recente investimento feito por eles foi em território brasileiro. Em maio deste ano, o
Esporte Clube Bahia teve 90% do time vendido ao grupo, cuja negociação teve um valor de 1
bilhão de reais, sendo considerada uma das mais caras desde a compra do Manchester City,
em 2008 (Lobo, 2023).

A seguir na tabela 5, é possível identificar todos os países que foram comprados ou
que possuem parceria com o City Football Group, a exemplo do Bolívar, time da Bolívia que
se tornou o primeiro parceiro do CFG. A parceria conta com acesso às plataformas do grupo,
desde dados médicos a dados de recrutamento dos outros times, e o grupo ainda terá ajuda em
suas receitas (Lobo, 2023). Outro exemplo que pode ser tratado é o time do New York City
(EUA). Fundado em 2013, é o 20° time da principal liga de futebol estadunidense, a Major
League Soccer. Tendo como sócio majoritário o CFG e sócio minoritário o time de beisebol
New York Yankees7.

TABELA 5 - Times Pertencentes a o City Football Group

7 Fonte: New York City. https://www.cityfootballgroup.com/our-clubs/new-york-city/. Acesso em: 5 de jun de
2023.

6 Fonte: City Football Group. https://www.cityfootballgroup.com/our-story/. Acesso em: 5 de jun. de 2023.

https://www.cityfootballgroup.com/our-clubs/new-york-city/
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Fonte: Adaptada e atualizada de Garcia (2022a)

É importante ressaltar como esses investimentos têm ganhado cada vez mais força, se
expandindo para outros territórios que não são só da Europa, por mais que seja nítido o maior
engajamento por clubes europeus, pois é onde está presente as principais ligas e os principais
times do mundo. Portanto, esses países do Oriente Médio têm conhecimento da sua riqueza e
da resposta positiva que esses investimentos geram na comunidade internacional, resultando
no cenário que observamos hoje: times de outros países e continentes fechando contratos e
vendas com essas instituições financeiras arábicas.

4. O sportswashing como uma ferramenta de análise

O termo sportswashing tem ganhado cada vez mais força principalmente com as
mencionadas ações de investimentos de países árabes no esporte global. Porém, assim como
citam Chen e Doran (2022), é preciso estar alerta para a complexidade do uso do
sportswashing, pois ele vai além do fato de um país anfitrião usar do esporte para melhorar o
seu Produto Interno Bruto (PIB).

Estados com histórico de ataque aos direitos humanos e carregados de
conservadorismo têm muito a ganhar com o uso do sportswashing (Difato, 2021). E, assim
como já citado, os países absolutistas Emirados Árabes Unidos, Catar e Arábia Saudita,
buscam por meio do futebol apagar essa imagem negativa que carregam.

Esses países utilizam de fundos financeiros para subsidiar essa política, procurando
cada vez mais ligar a imagem do país ao futebol, para que os outros países os vejam como
pertencentes a uma ferramenta identitária e deixem de lado todas as ações negativas que eles
projetam (Klein, 2022). O Estado catari comprou o PSG por meio do fundo de investimentos
Qatar Sports Investment, já os Emirados Árabes Unidos garantiram o Manchester City pelo
grupo Abu Dhabi United Group e, por fim, a Arábia Saudita firmou a compra do Newcastle
United pelo Public Investments Fund.

Percebe-se, então, que agora esses países deram mais um passo em sua política de
limpeza de imagem, o exemplo claro é a compra desses times europeus, mas não qualquer
time europeu, e sim times que se encontram fragilizados financeiramente e que não ocupam
uma boa posição em seus campeonatos, a exemplo do PSG, que antes da compra pelo Catar
possuía receitas muito baixas (Cobos, 2019).
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Com isso, é possível compreender o sportswashing como uma ferramenta para
analisar todos esses passos dados por esses países em relação a financiamentos no mundo
futebolístico, ligado não só a um crescimento econômico do país, mas, principalmente, em
relação a imagem que se projeta no cenário internacional. Além do que, esses investimentos
tomaram e tomam cada vez mais uma proporção maior para esses atores, fazendo com que
eles fortaleçam ainda mais esse fenômeno chamado sportswashing.

4.1. Emirados Árabes Unidos e Manchester City

No ano de 2008, o grupo de investimento árabe Abu Dhabi United Group, adquiriu
totalmente o clube inglês Manchester City em um valor de 210 milhões de libras. Em 2012, o
grupo cria a então rede integrada de times, a City Football Group, responsável pela
propagação e internacionalização de uma marca de futebol (ESPN, 2015; Klein, 2022). Nos
dias de hoje a empresa já conta com um total de 13 times comprados e parceiros (conforme
Tabela 5).

Após a compra do time, o grupo precisou investir de forma generosa no clube, desde
novas contratações até investimento em centro de treinamento. Em 2012, o time leva a sua
primeira Premier League depois de 44 anos sem esse feito, e, a partir disso, o Manchester
City alavanca tanto no futebol inglês quanto no futebol mundial, estando presente em todas as
edições da Champions League desde então (ESPN, 2015). Já no ano de 2015, o grupo vendeu
um total de 13% das ações do time para as empresas chinesas China Media Capital (CMC) e
CITIC Capital, em um valor equivalente a 265 milhões de libras, um montante maior que o
pago pelo Sheik Mansour em 2008 (Globo Esporte, 2015).

Para mais, o time ainda tem patrocínio direto com uma outra companhia aérea dos
EUA. Em 2011, a Etihad Airways virou patrocinadora do time, levando o seu nome na camisa
e também o nome do estádio do clube, Etihad Stadium, já que a essa possui fortes relações
com o Manchester City (Garcia, 2022a).

Com os investimentos árabes ao clube, veio principalmente a compra por jogadores
renomados que elevariam o prestígio do time internacionalmente. Segundo o site que contém
todas as informações do mercado da bola, o Transfermarkt, o City é responsável pelas
principais e mais caras contratações do futebol internacional. Na tabela 6, a seguir, é possível
identificar as 10 principais contratações do time nos últimos anos.

TABELA 6 - Principais contratações do Manchester City nos últimos anos

Jogador Ano da Transferência Valor da Transferência

Jack Grealish 2021 €117.500.000

Kevin de Bruyne 2015 €76.000.000

Rúben Dias 2020 €71.600.000

Rodri 2019 €70.000.000

Riyad Mahrez 2018 €67.800.000

Aymeric Laporte 2017 €65.000.000

João Cancelo 2019 €65.000.000

Sterling 2015 €63.700.000

Erling Haaland 2022 €60.000.000

Benjamin Mendy 2017 €57.500.000
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados coletados a partir do Transfermarket (2023).
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A compra do time em 2008 foi de grande importância, e com o passar dos anos ficou
evidente essa percepção, uma vez que o clube já não vinha com uma grande reputação no
campeonato inglês, pois não terminava em primeira posição há bastante tempo. Além do que,
foi o precursor para a expansão do City Football Club, tornando-se em uma empresa
multinacional do futebol (Klein, 2022).

O exemplo claro de que os planos de tornar o Manchester City um gigante inglês
tiveram resultado veio ao fim da temporada 2022/23. O time fechou a temporada levando a
tríplice coroa, levantando a taça da Premier League, a da Copa da Inglaterra e fechando com a
vitória na Champions League (ESPN, 2023).

4.2. Catar e Paris Saint-Germain (PSG)

Em 2011 o fundo de investimentos Qatar Sports Investment comprou 70% das ações
do Paris Saint-Germain por um valor de 50 milhões de euros. Com isso, foram obtidas
juntamente no acordo a cobertura de todos os prejuízos do time naquela temporada, que
giravam em torno de 19 milhões de euros, além de todas as dívidas do time, que eram em
volta de 15 a 20 milhões de euros (Exame, 2011).

Desde o investimento no clube francês, os planos do presidente do QSI, também
presidente do time, o catari Nasser Al-Khelaifi, são transformar o time em uma grande
potência do futebol europeu que resultou em um dos times mais poderosos do continente.
Dessa forma, o fundo financeiro do Catar investiu pesadamente tanto no futebol em si como
no marketing do time (Garcia, 2022a).

O PSG, assim como o Manchester City, também não andava bem no campeonato,
futebolisticamente e financeiramente, até a compra. Segundo o jornalista da ESPN, Paulo
Cobos (2019), o time francês possuía então menos dinheiro do que clubes como Valência
(Espanha) e Fulham (Inglaterra), e, em 2023, já era um dos mais importantes times da Europa,
com uma receita bilionária e compras de jogadores de alto nível.

Assim, a aquisição do time foi de bom proveito tanto para o QSI e como para ele
próprio. Hoje o Paris Saint-Germain é um dos principais times do futebol europeu e também
do futebol internacional. Registrando ainda contratações valiosas e emplacando entre as mais
caras do mundo futebolístico, tal como a do jogador brasileiro Neymar, por 222 milhões de
euros e a do francês Mbappé, por 180 milhões de euros (Klein, 2022).

Das 30 contratações mais caras de toda a história do time francês, 28 delas foram
realizadas desde o momento que o QSI tornou-se responsável por ele (Faldon, 2021).
Algumas dessas contratações é possível analisar na seguinte tabela, em que mostra as dez
contratações mais caras e importantes feitas pelo time desde a sua compra pelo fundo catari.

Tabela 7 - Principais contratações do Paris Saint-Germain nos últimos anos

Jogador Ano da Transferência Valor da Transferência

Neymar Júnior 2017 €222.000.000

Kilian Mbappé 2018 €118.000.000

Acharaf Hakimi 2021 €68.000.000

Edison Cavani 2013 €64.500.000

Angel Di María 2015 €63.000.000

Mauro Cardi 2020 €50.000.000
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David Luiz 2014 €49.500.000

Javier Pastorone 2011 €42.000.000

Thiago Silva 2012 €42.000.000

Vitor Ferreira 2022 €41.500.000
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados coletados a partir do Transfermarkt (2023).

Não podendo deixar de citar também uma das maiores janelas de transferências que o
time já teve, a do ano de 2021, que além de garantir o jogador marroquino Hakimi pelo valor
dado na tabela 7, ainda levou de graça jogadores importantes como Lionel Messi, Sergio
Ramos, Gianluigi Donnarumma, Georginio Wijnaldum, garantindo parte das principais
estrelas daquela janela do futebol mundial (ESPN, 2021).

Mesmo que o fundo de investimento catariano tenha contribuído muito para o
crescimento regional e internacional do time, ainda não conseguiu alcançar o tão esperado
sonho de conquistar uma Champions League. Todos esses investimentos pesados giram em
sua grande maioria em torna-se um campeão do tão prestigiado campeonato europeu.

4.3. Arábia Saudita e Newcastle United

O mais recente investimento feito por um país do Oriente Médio no continente
europeu foi a compra do time inglês Newcastle United. O PIF saudita adquiriu o time em
2021 por um valor aproximado de 300 milhões de libras. A compra gerou um momento de
imparcialidade entre os torcedores, enquanto uns comemoravam o milionário investimento,
outros protestavam o fato de mais uma monarquia absolutista envolvida em crimes contra os
direitos humanos e contra a comunidade LGBTQIA+ virava dono de mais um time na Europa
(Globo Esporte, 2021; Ryan, 2021).

O time também não vinha no seu melhor momento no campeonato inglês, as
reclamações ao antigo proprietário - Mike Ashley - pelos torcedores eram constantes, pois o
empresário não investia ou demonstrava desinteresse pelo clube (Ryan, 2021). Tudo isso leva
a perceber mais uma vez como esses três países vivem em uma disputa por prestígio
internacional e poder no mercado do futebol para girar cada vez mais a promoção de imagem
positiva.

Com o fim da temporada 2022/23 do campeonato inglês, o Newcastle garantiu o seu
retorno a Champions League, desde a temporada 2004/05 o time não marcava presença no
campeonato. Além disso, essa é a quarta vez em toda sua história que o clube se classifica
para a competição (Globo Esporte, 2023). De fato, o investimento saudita alavancou a
confiança do time, transformando-o em um projeto que demonstra confiança nos jogadores.
Por mais que o time não conte com grandes estrelas internacionais, possui uma equipe bem
estruturada, o que está evidente pelos resultados das duas últimas temporadas (Bonsanti,
2023).

Segundo informações do Transfermarkt, após a entrada do fundo saudita, o time
contou com três grandes contratações, sendo elas: o brasileiro Bruno Guimarães, por um valor
de 42,10 milhões de euros na temporada de 2021/22, além do centroavante sueco Alexander
Isak, por um valor de 70,00 milhões de euros, e do ponta esquerda Anthony Gordon, por
45,60 milhões de euros na temporada de 2022/23.

5. CONCLUSÃO

É notório que o esporte é uma representação importante para a construção de
identidade dos Estados, como exemplo do uso do mesmo para a formação de prestígio
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internacional dos Estados-nações da Europa, no século XIX (Hobsbawm, 1997). Gerando
uma nova forma de enxergar o esporte para além de atividades físicas, mas também como um
instrumento geopolítico. Concluindo ainda como ele pode ser um resultado claro de poder não
coercitivo, ou seja, uma clara ferramenta do soft power.

Com o avanço da globalização e o entendimento do esporte como uma ferramenta da
geração de poder das nações, o sportswhashing surgiu para explicar determinadas ações de
Estados autocráticos, o uso do esporte como uma tentativa de mudar a sua imagem no
ambiente internacional. Sendo possível perceber como um comportamento antigo desses
países, por mais que o termo tenha surgido nos últimos anos. É nesse contexto que as ações de
investimentos dos seguintes países da Península Árabe - Catar, Emirados Árabes Unidos e
Arábia Saudita são compreendidas como sportswhashing.

Esses países não têm o futebol como uma construção de identidade, mas é fato que
utilizam do mesmo para alavancar e melhorar as relações entre os atores internacionais,
buscando uma maior proximidade com eles e ganhando prestígio internacional Schatz (2023).
Assim deixando de lado toda a imagem de negligências com pautas dos direitos humanos.

É dessa forma que os investimentos no território europeu surgem como uma excelente
alternativa para essa estratégia política, sendo o território dos maiores e mais bem prestigiados
campeonatos do futebol internacional. A inserção do capital dessas potências petrolíferas
aparentemente chegou como um instrumento de recuperação para os times, a exemplo do PSG
que anterior a compra do fundo de investimento catariano possuía uma receita muito inferior
em relação a outros times (Cobos, 2019). E hoje o clube possui uma equipe com as principais
estrelas do futebol, assim como Neymar e Mbappé, considerados também uns dos jogadores
mais caros.

Os primeiros passos para a ação do sportswhashing desses países do Oriente Médio no
futebol, começa com patrocínio a clubes importantes por meio dos capitais de empresas
áereas. Como exemplo a Qatar Airways e o seu patrocínio ao Barcelona que durou de 2010 à
2017, em um valor total de 171.000.000 de euros. E ainda a precursora do Emirados, Fly
Emirates com o seu milionário patrocínio ao clube Arsenal que iniciou em 2006 e até mesmo
o estádio leva o nome da empresa.

A compra dos times Manchester City, Paris Saint-Germain e Newcastle United e os
altos investimentos feitos, comprovam mais ainda como essas autocracias buscam prestígio
internacional utilizando de um esporte que possui fortes características identitárias e
nacionalista para determinadas sociedades. É uma política econômica que vai além de uma
procura por outra alternativa de geração de lucros, sendo de forma clara uma necessidade de
gerar poder internacional e atrair olhares positivos.

Sendo uma forte lente para entender as relações internacionais, as interações entre os
Estados, como eles comportam-se entre si e como a busca por prestígio internacional é um
caráter fundamental para esse sistema. O soft power consegue expressar de forma clara essas
formas de propagação de política internacional, principalmente na atualidade.

Esse artigo buscou entender como essas potências árabes vem projetando-se no mundo
do futebol e também no ambiente internacional. A forte internacionalização dos seus capitais
indo além apenas do petróleo e conquistando a esfera do esporte, gerando até mesmo planos
de ações que elevam a indústria esportiva como um meio de rentabilidade para os seus
territórios, assim acontece com a "Visão 2030” da Arábia Saudita.

A pergunta da pesquisa foi - “Quais mecanismos explicam a atuação de certos países
do Oriente Médio no futebol europeu como forma de criar uma imagem positiva no ambiente
internacional? ” teve a sua hipótese respondida dentro do capítulo dois - onde foi possível
compreender a projeção de poder dessas autocracias por meio do futebol e a
internacionalização do capital por meio do mesmo, assim apresentando tabelas com valores de
investimentos. E também está presente no capítulo três, que busca explicar o sportwashing
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como uma ferramenta de análise e ainda apresentar um estudo de caso de cada compra de
time europeu.

É comum nos estudos das Relações Internacionais serem voltados em sua grande
maioria a guerras, conflitos e projeção de paz. Esse trabalho buscou entender as RI´s de outra
forma, com uma lente que não é tão presente na academia. Assim, é possível compreender
que as Relações Internacionais podem ser enxergadas de diversas formas. Esporte e RI ainda é
um caminho muito novo de estudo, e principalmente um tema tão específico como o do
presente artigo. Os estudos de Esporte dentro das Relações Internacionais têm muito a
acrescentar e muito a crescer, principalmente o entendimento do mesmo como uma
ferramenta política dos Estados.
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